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O PRESENTE ARQUIVO TRAZ UMA SINOPSE DE ASPECTOS IMPORTANTES 

DO PROJETO DE PESQUISA, TENDO MANTIDO INTEGRALMENTE SOMENTE 
A LISTAGEM DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CITADAS NO 

MANUSCRITO COMPLETO  
 

 
A- Título:  Subjetivações	Plurilíngues 
 
B- Delimitação:  

As perguntas de pesquisa que norteiam a presente proposta de investigação são: 

1. Quais discursos operam na autoconstrução das subjetividades bi/plurilíngues?  

2. Sobre quais significados o significante “bi/plurilíngue” tende a deslizar para 

esses sujeitos falantes?  

3. Os discursos de autoconstrução dos sujeitos como falantes bi/plurilíngue são 

atravessados por angústia relacionada à autorização de si como sujeitos 

constituídos por vivências em mais de uma língua?  

 

C- Objetivos: 

 O presente projeto de pesquisa almeja a realização de três objetivos gerais. São 

eles: 

(1)- Identificar as cadeias de significantes e das redes de significação nas quais se 

enlaçam, na autoconstrução de suas identidades, falantes do inglês como língua 

adicional brasileiros. que estejam em atuação no crescente movimento de “escolas 

bilíngues” na cidade de Belo Horizonte, ou de estudantes em formação para a docência 

em relação a expectativas de inserção laboral em espaços de atuação caracterizados por 

algum  

(2)- Explicitar os modo de adesão ou de afastamento de discursos sobre língua, 

bilinguismo, ensino e aprendizagem de línguas adicionais e/ou educação bilíngue que 

balizam a experiência desses sujeitos. 



(3)- Propor estratégias aplicáveis a contextos de formação inicial e/ou continuada de 

professores de inglês, no âmbito da Faculdade de Letras da UFMG, que promovam o 

deslocamento dos significantes acerca do bilinguismo, de modo a apoiar a reinvenção 

contínua da práxis dos docentes de Língua Inglesa com vistas ao alinhamento do ensino 

dessa língua a objetivos emancipatórios.   

 

D- Metodologia: 

 Para responder as perguntas de pesquisa acima delimitadas, planejo a pesquisa 

ora proposta como uma articulação entre três componentes empíricos.  

1. Componente Empírico 1 – Análise de narrativas de aprendizes de línguas 

adicionais e da experiência de ser bilíngue. 

2. Componente empírico 2 – Autoetnografia(s) da experiência pluri/bilíngue. 

3. Componente empírico 3- Análise de material publicitário e de paisagens 

linguísticas atreladas à “educação bilíngue”. 

 O corpus textual e semiótico desta pesquisa é submetido a análises de conteúdo 

interpretativas e qualitativas, com vistas à identificação de possíveis pistas da 

constituição imaginária de identidades impostas e idealizadas para os falantes de 

línguas adicionais.  

Tais análises terão por objetivo específicos salientar ocorrências dos seguintes 

temas e tópicos: 

(1)- Os sentidos do termo “bilinguismo”. 

(2)- Percepções e sentimentos sobre percursos de aprendizagem de línguas adicionais.  

(3)- Percepções e sentimentos sobre as condições, estruturas, práticas e organizações 

promotoras do ensino e da aprendizagem de línguas, seja no passado ou na atualidade. 

(4)- Percepções e sentimentos sobre a condição de falante não nativo de uma língua 

hegemônica.  
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